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foi para intimidar 
Chefe dos camelôs teria 
sido morto como aviso a 
possíveis testemunhas 
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• SÃO PAULO. O assassinato do líder 
dos camelõs Gilberto Monteiró Silva 
teve como objetivo intimidar novas 
testemunhas que poderiam depor 
sobre as denúncias de corrupção 
feitas por Nicéa Pitta. Essa afirma-
ção era feita ontem 'pelos vereado-
res da oposição finos corredores da 
Cãmara de São Paulo. 

O líder, do PT, José Eduardo Mar-
tins Cardozo, que presidiu a CPI da 
Máfia dos Fiscais,. fez Um discurso 
emocionado sobre o assassinato: 

Não há dúvida de que foi á má-
fia dos fiscais que assassinou o Gil-
berto. Mas eles não vão nos intimi-
dar. Iremos até o fim nas investiga-
ções — prometeu Cardozo. 

Líderes da bancada governista es-
tavam mais cautelosos. 	-. 

Vamos aguardar as investiga-
ções para sabermos quais foram os 
reais motivos do assassinato — disse 
o vereador Wadih Mutran (PPB), prin-
cipal líder do prefeito Cels•Pitta.. 

Vereador diz que assassinato 
foi uma advertência ' 

Em seu discurso, Martin Cardo-
zo afirmou que o assassinato do ca-
melõ foi um "aviso" e que faz parte 
da "reação" dos grüpos .envolvidos 
em corrupção na Prefeitura. 'O ve-
reador afirmou, ainda, ter informa-
ções de que no's próximos dias se-
rão feitas denúncias de corrupção 
contra vereadores da oposição. 

Sabemos que estão:sendo 
plantadas nos jornais denúncias pa-
ra colocar os vereadores compro-
metidos com a honestidade na mes-
ma vala comum dos 'corruptos—
disse Cardozo, sem adiantar, quem 
estaria por trás das denúncias. 

Por sua vez, o presidente da Co-
missão de Direitos Humanos da As-
sembléia Legislativa de São Paulo, de-
putado Renato Simões (PT), afirmou 
que a morte de Gilberto Monteiro da 
Silva é um atestado da inoperáncia 
do sistema de proteção à testemu-
nha. Segundo ele, o camelô já pedira 
proteção 'policial e não fora atendido. 
Para Simões, esse tipo de caso pode 
reduzir o número de pessoas que se 
dispõem a ajudar a Justiça. ■ 


